
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC 

CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS E DA EDUCAÇÃO – FAED 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM GESTÃO DA INFORMAÇÃO – PPGINFO 

MESTRADO EM GESTÃO DE UNIDADES DE INFORMAÇÃO 

 

 

 

Nº do CPF do candidato: 097.410.499-00 

 

 

 

 

 

Título do Projeto:  

DIVERSIDADE ÉTNICO-RACIAL E GESTÃO DA INFORMAÇÃO ÉTNICO-

RACIAL EM EMPRESAS DE BASE TECNOLÓGICA 

 

 

 

 

Linha de Pesquisa 1: Gestão de Unidades de Informação  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Florianópolis, SC 

Abril de 2021



1 

 

1 INTRODUÇÃO 

No Brasil, o período pós-abolição da escravatura ficou marcado pela promulgação da 

Lei Áurea, assinada pela princesa Isabel que resultou na libertação de humanos escravizados. 

A partir daquele momento, os libertos foram marginalizados sem nenhuma medida de inclusão 

na sociedade brasileira (FILHO, 2010; MEDEIROS, 2019). De acordo com Cordeiro (2007), 

mesmo com o fim da escravidão, os negros não lograram da ascensão social, educacional e 

econômica, e acabaram ocupando os piores cenários na sociedade e os cargos de menor 

influência no mercado de trabalho. A autora infere que o mito da democracia racial se baseia 

na ideia de miscigenação e no melhoramento da raça, a partir da reprodução inter-racial, sendo 

esta uma forma de justificar uma possível existência da democracia racial. 

A Ciência da Informação (CI), como uma ciência social, tem a responsabilidade e a 

oportunidade de utilizar a informação para promover um devir da inclusão e da desconstrução 

de estruturas nocivas e preconceituosas, no que concerne aos problemas de comunicação e 

registro do conhecimento, conforme o uso e as necessidades de informacionais (ARAÚJO, 

2003, 2014; LE COADIC, 2004; MOSTAFA, 2013). 

Capurro (2003) apresenta os três paradigmas epistemológicos existentes na CI, sendo 

eles: o paradigma físico, o cognitivo e o social. Para este estudo, teremos como base o 

paradigma social, haja vista que este se enfoca na perspectiva social da informação, a qual inclui 

o sistema de recuperação da informação, a própria informação e a pessoa usuária dela 

(CAPURRO, 2003; TOBIAS; DELFINI, 2019). Pensando nesse paradigma, de acordo com 

Oliveira e Aquino (2012), as demandas que competem à diversidade cultural e étnico-racial são 

inquietações da Ciência da Informação. Para os autores:   

 
O acesso e uso dos dispositivos informacionais por todos os grupos e culturas, 

inclusive os grupos historicamente desprivilegiados e socialmente vulneráveis, podem 

ser estudados no âmbito da CI para que, por meio da pesquisa científica, seja possível 

produzir conhecimentos relevantes para a melhoria das relações humanas na 

sociedade da aprendizagem (OLIVEIRA; AQUINO, 2012, p.472). 

 

Na sociedade brasileira, as relações sociais são construídas em hierarquias sociorraciais 

que atuam como facilitadoras das desigualdades e privilégios obtidos por um grupo étnico-

racial em detrimento de outros. Tais hierarquias são agentes que determinam a expansão de 

bens, políticas públicas e serviços para os grupos mais privilegiados, e ao mesmo tempo 

impedem a ascensão e obtenção de bens e direitos daqueles colocados à margem na sociedade 

(ALMEIDA JÚNIOR, 2010).  

Sendo a informação direito de todos, neste trabalho o foco é direcionado especialmente 

para a informação étnico-racial, seus fluxos, processos e usos em empresas de base tecnológica.  

Temos como base para esta pesquisa que: a) a desigualdade está presente na distribuição de 

cargos gerenciais (somente 29,9% ocupados por negros (IBGE, 2019) em empresas; b) 

considerando que 14,6% dos florianopolitanos se autodeclaram negros (pardos e pretos); c) 

tendo em vista o histórico da população negra na sociedade brasileira; d) a insurgência de 

demandas da sociedade pela equidade de direitos e oportunidades para populações colocadas 

historicamente às margens. Nesse sentido, buscamos o entendimento de como as empresas de 

base empresarial e tecnológica se preparam e se articulam em relação à diversidade étnico-

racial. Nosso enfoque parte inicialmente em entender a composição da diversidade de quadro 

de funcionários, as formas de contratação de pessoas para fazerem parte dessas organizações, 

as políticas de inclusão de grupos marginalizados (especialmente, o negro) que são 

estabelecidas e as ações e fontes de informação étnico-racial que são disseminadas pela e para 

as empresas para os atores que a compõe. Ademais, a compreensão da abordagem ou não do 

debate étnico-racial em EBT permitirá discutir as oportunidades como também as barreiras para 

ascensão da população negra dentro das esferas social, educacional e econômica da nossa 



2 

 

sociedade, haja vista a interconexão existente entre gênero, raça e classe e a ascensão para 

melhores condições de vida. Desta forma, e com base no que foi exposto acima, na próxima 

subseção será explanado o problema que embasa este projeto. 

1.1 PROBLEMA DE PESQUISA 

A partir do exposto acima, surgem os questionamentos: Como a informação étnico-

racial é disseminada dentro de Empresas de Base Tecnológica e Startups de Florianópolis? 

Essas empresas realizam ações voltadas para a disseminação de informações, programas ou 

campanhas de conscientização em relação às questões étnico-raciais? Quais as formas de 

inclusão de grupos étnico-raciais marginalizados (negros, indígenas, etc.) que são utilizadas por 

essas empresas? Quantas pessoas pertencentes a grupos marginalizados trabalham nessas 

empresas e quais cargos elas ocupam?  

1.2 OBJETIVOS  

Como objetivo geral, busca-se compreender se e como as empresas de base tecnológica 

e Startups de Florianópolis realizam o processo de inclusão da diversidade étnico-racial em 

seus ambientes, quadro de funcionários e fontes de informações étnico-raciais. 

1.2.1 Objetivos Específicos  

Enquanto objetivos específicos, pretende-se: 

a) Verificar a inclusão de pessoas oriundas de grupos marginalizados (negros, 

indígenas...) no quadro de funcionários de empresas de base tecnológica e Startups 

de Florianópolis; 

b) Compreender as necessidades informacionais sobre questões étnico-raciais pelos 

funcionários da(s) organização(ões); 

c) Identificar a existência de ações (cursos, palestras, capacitação, informativos, etc.) 

e fontes de informação direcionadas para o debate das questões étnico-raciais no 

ambiente empresarial e tecnológico;  

d) Caracterizar as fontes de informações étnico-raciais disseminadas para os atores 

que fazem parte da(s) organização(ões); 

 

1.3 JUSTIFICATIVA 

Justifica-se este estudo apoiando-nos na relevância das Empresas de base tecnológica 

(EBT) de Florianópolis para a sociedade catarinense por possuírem enfoques que promovem a 

inovação, políticas de fomento à inovação e a transição para tornar Florianópolis uma cidade 

inteligente. Entendendo ainda que grande parte da população de Florianópolis se autodeclara 

como pertencente ao grupo étnico-racial branco (80%) (IBGE, 2010), e partindo da ideia de que 

EBT se apresentam como organizações inclusivas, buscamos a compreensão de como essas 

empresas se preocupam com os outros grupos étnico-raciais (negros, em especial) que compõe 

a população florianopolitana. Parte-se ainda do grande avanço das demandas da sociedade civil 

por equidade dentro das empresas e das respostas fornecidas por tais empresas com relação à 

diversidade étnico-racial1, assim como o entendimento do valor da diversidade étnico-racial 

para o desenvolvimento das organizações. 

                                                           
1 VAN DEURSEN, F. Empresa de recrutamento aumenta presença de negros no mercado. E nela mesma... Ecoa, 

São Paulo, 07 abr. 2021. Disponível em: Veja mais em https://www.uol.com.br/ecoa/ultimas-

noticias/2021/04/07/empresa-de-recrutamento-aumenta-presenca-de-negros-no-mercado-e-nela-

https://www.uol.com.br/ecoa/ultimas-noticias/2021/04/07/empresa-de-recrutamento-aumenta-presenca-de-negros-no-mercado-e-nela-mesma.htm?cmpid=copiaecola
https://www.uol.com.br/ecoa/ultimas-noticias/2021/04/07/empresa-de-recrutamento-aumenta-presenca-de-negros-no-mercado-e-nela-mesma.htm?cmpid=copiaecola
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Considera-se que, ao realizar esta pesquisa correlacionando a Administração, a Gestão 

da Informação, a Psicologia e a Ciência da Informação, será possível fornecer subsídios teóricos 

e práticos sobre a inserção das políticas de inclusão e de diversidade étnico-racial no ambiente 

empresarial, visando combater a desigualdade, o preconceito e a discriminação racial 

(AQUINO, 2009 apud SILVA; AQUINO, 2013).  

Assim, este trabalho visa colaborar no aperfeiçoamento das políticas de inclusão e 

disseminação informacional para estimular o conhecimento das vulnerabilidades e 

potencialidades da população negra no ambiente de trabalho, em especial, para as empresas 

enfocadas nessa pesquisa. Ademais, não foi possível identificar na literatura estudos realizados 

no campo da Ciência da Informação que possuam essa temática, a não ser aquele realizado por 

Priscila Machado Borges Sena, a qual se enfoca em fontes de informação para ecossistemas de 

starups. Espera-se que com a conclusão dessa pesquisa, seja possível desenvolver um curso de 

formação e capacitação étnico-racial voltado para as EBT, em especial, os setores de 

contratação de recursos humanos e de informação das referidas empresas. 

Como resultado esperado, espera-se fornecer um Curso de Formação voltado para 

Diversidade Étnico-racial para Empresas de Base Tecnológica, construídos a partir de uma 

ementa, módulos e bibliografia que sejam utilizadas para discutir e conscientizar os atores que 

compõem essas empresas sobre a importância das questões étnico-raciais e diversidade étnico-

raciais para a promoção de uma sociedade mais justa e racialmente equitativa. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Esta seção introduz o tema do presente projeto e apresenta os componentes básicos do 

trabalho a ser realizado. Fornece a visão contextualizada do tema acerca da Ciência da 

Informação, gestão da informação e aspectos éticos, empresas do setor tecnológico e as 

questões étnico-raciais. 

2.1  A CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO E SUA INTERDISCIPLINARIDADE 

A Ciência da informação (C.I.) é uma ciência recente e possui como objeto de estudo a 

informação, e tem como meta minimizar os rumos de incerteza e insegurança na sociedade 

informacional (BORKO, 1968; CAPURRO; HJORLAND, 2007; SILVA; FREIRE, 2012). 

Segundo Harold Borko (1968), a C. I. é definida como a disciplina que procura entender as 

características e o comportamento da informação, bem como seus fluxos e significados do seu 

processamento, tendo em vista o acesso e uso da informação. Ainda, segundo o autor, a C.I. 

tem como propósito compilar bibliografias acerca do seu objeto, possibilitando melhorias nos 

processos de organização, preservação e disseminação do conhecimento (BORKO, 1968). 

A C.I tem na sua origem influências da documentação e da recuperação da informação, 

além disso, está relacionada a diversas disciplinas, entre elas, a Matemática, Lógica, 

Linguística, Psicologia, Ciência da Computação, Engenharia da Produção, Artes Gráficas, 

Comunicação, Biblioteconomia e Administração. Nesse sentido, é uma ciência interdisciplinar 

                                                           
mesma.htm?cmpid=copiaecola; GARCIA, K.; RIBAS, R. Sob pressão, empresas encaram a diversidade e mudam 

estruturas para contratar mais negros, mulheres e LGBTs. Mundo corporativo começa a ir além do marketing 

contra racismo, machismo e homofobia não só para ficar bem na foto. Descobriu que é bom para os negócios. O 

Globo, 02 ago. 2020. Disponível em: https://oglobo.globo.com/economia/celina/sob-pressao-empresas-encaram-

diversidade-mudam-estruturas-para-contratar-mais-negros-mulheres-lgbts-24562645; FRAGA, É.; CAGLIARI, 

A.; BLUM, B. Empresas ampliam programas para contratar negros. Folha de São Paulo, 26 set. 2020. Disponível 

em: https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2020/09/empresas-ampliam-programas-para-contratar-

negros.shtml; EUGÊNIO JR, A.; BORGES, P. A cor do trabalho: Empresas se beneficiam com mais negros em 

cargos-chave, mas isso diminui o racismo estrutural? TAB Uol, 07 jan. 2019. Disponível em: 

https://tab.uol.com.br/edicao/diversidade-trabalho/  

https://www.uol.com.br/ecoa/ultimas-noticias/2021/04/07/empresa-de-recrutamento-aumenta-presenca-de-negros-no-mercado-e-nela-mesma.htm?cmpid=copiaecola
https://oglobo.globo.com/economia/celina/sob-pressao-empresas-encaram-diversidade-mudam-estruturas-para-contratar-mais-negros-mulheres-lgbts-24562645
https://oglobo.globo.com/economia/celina/sob-pressao-empresas-encaram-diversidade-mudam-estruturas-para-contratar-mais-negros-mulheres-lgbts-24562645
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2020/09/empresas-ampliam-programas-para-contratar-negros.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2020/09/empresas-ampliam-programas-para-contratar-negros.shtml
https://tab.uol.com.br/edicao/diversidade-trabalho/
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visto que dialoga e se articula com outras ciências (BORKO, 1968; SARACEVIC, 1996; 

OLIVEIRA, 2005; CAPURRO; HJORLAND, 2007) 

Conforme Saracevic (1992), a Ciência da Informação se originou na revolução 

tecnológica e científica após a segunda Guerra Mundial. Pinheiro e Loureiro (1995, p. 1) 

ressaltam que: 
 

Semelhante a algumas outras áreas científicas interdisciplinares, a ciência da 

informação possui as raízes embrionárias nesse período histórico, mas é na década de 

60 que são elaborados os primeiros conceitos e definições e se inicia o debate sobre 

as origens e os fundamentos teóricos na nova área, período em que identificamos 

marcos, na tentativa de melhor demarcá-la, assim como de estabelecer relações 

interdisciplinares com outros campos do conhecimento e vislumbrar qual a atuação 

dos também novos profissionais. 

 

A CI é definida pelos problemas que apresenta e pelos métodos que escolhe para 

resolvê-los, e não pode ser compreendida apenas pelas definições léxicas ou antológicas. Possui 

três características básicas, sendo elas: a Ciência da Informação é interdisciplinar, pois possui 

diálogos com as diversas disciplinas.  A segunda característica é ser uma área fortemente ligada 

às tecnologias da informação e da comunicação e, atua nos processos evolutivos da chamada 

“sociedade da informação” ou “era da informação” (SARACEVIC, 1996; PINHEIRO, 1999). 

Entre os aspectos interdisciplinares que relacionam a Ciência da Informação e 

Administração estão a inteligência competitiva, administração da informação, gestão 

estratégica da informação, auditoria da informação e do conhecimento, entre outros (ALVES, 

DUARTE, 2015). Assim, este trabalho busca analisar a disseminação das informações étnico-

raciais e suas relações no ambiente coorporativo. 

  

2.2 GESTÃO DA INFORMAÇÃO E ASPECTOS ÉTICOS EM ORGANIZAÇÕES 

Johana Smit estabelece que a informação está presente em nosso cotidiano, dentro da 

nossa vida doméstica, interações sociais e meios de comunicação. Na percepção da autora, tudo 

pode ser portador de informação, mas ao mesmo tempo, se há informação em toda parte e 

podemos considerar tudo como informacional, então nada é informação. Nesse sentido, a autora 

define a informação como algo registrado, institucionalizado e com um “selo de qualidade” e 

que permite modificar o nosso estoque mental. Com o advento da chamada explosão 

informacional, se faz necessário estabelecer a gestão dessas informações, promovendo a seleção 

daquilo que é válido e indispensável enquanto informação, conforme a necessidade e o 

entendimento do que é informação para os determinados grupos e organizações (SMIT, 2012). 

A gestão da informação está presente em diversas situações, independentemente dos 

fatores geográficos, linguísticos e temporais. Historicamente, o pioneiros na gestão da 

informação foram os governos, iniciando com os repositórios sumérios em 5.000 a.C. No século 

VIII, a Inglaterra criou um escritório nacional de registros. Nos Estados Unidos, o início da 

gestão se deu no século XX quando as organizações iniciaram a administração e gestão de 

informações. O suporte dos documentos foi uma das primeiras atividades de gestão da 

informação (ARAÚJO, 2010).  

O interesse pelos estudos da Gestão da Informação encontra-se em diversas áreas, dentre 

elas, a Administração, a Psicologia e a Ciência da Informação. Dentro das organizações, 

informação e conhecimento produzem riqueza e, quando transmitidos, promovem fluxos de 

interações, que por sua vez, são promotores de novos olhares e formas de saber nas 

organizações. Enquanto conceito, a gestão da informação é estabelecida pelas teorias que 

apresentam as organizações como sistemas abertos, nos quais a humanidade é interpretada e 

interpreta a sociedade. A teologia, o misticismo e outras formas de interpretação são 
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parcialmente rejeitadas e dão lugar ao modelo mecânico de interpretação da sociedade. Tal 

modelo estabelece que as sociedades são vistas como máquinas complexas, e as organizações, 

como sistemas fechados, conforme estabelece a teoria tradicional da Administração. No 

entanto, na concepção da teoria das Organizações, a empresa é um sistema aberto, haja vista 

que a mesma estabelece interações com o meio, importa insumos, informações e energia, ao 

asso que exporta produtos, informações e energia. Dentro do ambiente da organização, a gestão 

da informação é realizada por gestores da informação, os quais possuem o papel de facilitar 

processos, selecionar e disseminar informações, captar as necessidades de informação e 

promover o desenvolvimento e aprimoramento dos fluxos de informação e dos sistemas 

existentes na organização. São três os níveis de gestão da informação, os quais são estabelecidos 

de forma hierárquica, a saber: a) nível estratégico, no qual são tomadas as decisões que irão 

determinar os objetivos, propósitos e direção da organização; b) nível tático ou nível 

administrativo: é onde se estabelece decisões em um nível após o nível estratégico, 

caracterizados por níveis de gerência ou departamental com metas específicas; c) nível 

operacional: se referem à execução das ações diárias estabelecidas por cada departamento 

(DAVENPORT, 1998; MONTANA; CHARNOV, 1998; SVEIBY, 2001). Dentro de cada 

organização, a gestão de informações deve ser realizada de forma ética, seguindo os propósitos, 

missão e visão da organização e contemplando todos os sujeitos que da organização fazem 

parte. A ética pode ser entendida como uma ciência relacionada com o comportamento humano 

na sociedade, e se associada a moralidade, é explicitada como conduta, costume e modo de agir 

(FERREIRA; DIAS, 2005; DIAS, 2014). Conforme Nash (1993, p.06), a ética empresarial pode 

ser entendida como “o estudo da forma pelas quais normas morais pessoais se aplicam às 

atividades e aos objetivos da empresa comercial” levando em consideração o conhecimento 

desenvolvido a posteriori, com base nos padrões e experiências dos que compõe o quadro 

colaborativo da empresa. 

Moreira (2002) infere que determinar paramentos organizacionais através da 

implementação de treinamentos, programas e código de ética é tarefa do setor gerencial, com 

intuito de balancear as relações e conflitos entre ética organizacional e a ética pessoal, 

estabelecendo diretrizes a serem respeitas com base em valores éticos. Para Rosini e Palmisano 

(2003), ter ética organizacional estabelecida no ambiente gera um clima de afeição e segurança 

por parte dos funcionários da empresa, além de um aumento na área produtiva, devido ao maior 

entusiasmo e retribuição ao clima amigável e ético no trabalho. 

Ainda de acordo com as inferências de Laura Nash (1993 p. 25) “a empresa é um 

conceito legal, definida como uma entidade legal, mas, na prática, ela é também uma entidade 

social. Ela é uma organização de pessoas onde as ações de uns têm efeito sobre o bem-estar e 

os direitos dos outros”, dessa forma, mesmo que o foco empresarial seja a produtividade, levar 

em consideração o comportamento e a satisfação dos funcionários são ferramentas para obter o 

sucesso organizacional. 

 

2.3 EMPRESAS DE BASE TECNOLÓGICA 

Rita et al. (2016, p. 33) conceitua as empresas de base tecnológica como organizações 

que fazem uso dos conhecimentos adquiridos por seus funcionários para obter vantagem 

competitiva através das tecnologias empregadas em seus processos e produtos. Para Cornélio 

et al. (2019, s.p.) empresa de base tecnológica “são empresas com elevada tecnologia e têm 

foco em pesquisa e desenvolvimento (P&D) de produtos e processos inovadores”. 

O setor das organizações é marcado pelo alto grau competitivo entre as empresas, dessa 

forma é necessário maior avanço no que concerne as práticas de inovação e gestão, sendo esse 

um processo cada vez mais utilizado no setor coorporativo voltado para efetivas melhorias em 
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produtos e processos, transformando-as em um diferencial competitivo (DE PAULA et. al, 

2015).  

As empresas de bases tecnológicas apresentam entre seus compromisso desenvolver 

ações que visam o enfrentamento do racismo e da discriminação através da diversidade cultural, 

cor e gênero na indústria de tecnologia (WHITE, 2020). De acordo com Fleury (2000) a função 

da gestão da diversidade cultural é remanejar as relações e práticas trabalhistas na composição 

do quadro de colaboradores, visando identificar e recrutar talentos nos grupos de minorias, 

dentre eles os negros. 

 

2.4 QUESTÕES ÉTNICO-RACIAIS E A INFORMAÇÃO ÉTNICO-RACIAL NAS 

ORGANIZAÇÕES 

Ao longo da história foi possível observar o estabelecimento de hierarquização de pessoas 

por grupos étnico-raciais dentro das sociedades. Tal hierarquização foi estabelecida com 

justificativas de cunho religioso e científico daquela época, as quais foram utilizadas para 

dominar e subjugar povos considerados “inferiores”. Dentro deste grupo, foram colocados 

povos de origem africana, indígena e todos os aqueles não brancos (MUNANGA, 2017). Nesse 

sentido, povos europeus hierarquizaram, dominaram, escravizaram e expropriaram outros 

povos e se apropriaram de seus bens imateriais e materiais e colonizaram seu “ser” (MIGNOLO 

apud MALDONADO-TORRES, 2007; SANTOS; JESUS, 2010). Esse sistema apoiado na ideia 

de hierarquia racial dentro de instituições e no mercado de trabalho, colocou a pessoa 

profissional branca em locais de privilégio – os quais foram apresentados por estudiosos como 

Maria Aparecida Bento, Lourenço Cardoso, entre outros -, atravancando a ascensão de outros 

grupos étnico-raciais apoiados na ideia de raça e ideologia de superioridade racial. Tais fatores, 

apoiados na ideia de meritocracia, mito de democracia racial e branquitude, contribuíram para 

promoção da discriminação racial e racismo institucional também dentro do ambiente 

corporativo.  

O conceito de raça é de principal interesse de diversas áreas do conhecimento. Pesquisas 

elaboradas por Kabengele Munanga, Lia Vainer Schucman, e diversos outros pesquisadores, 

apontam que a raça é um conceito utilizado dentro da sociedade como um construto social, 

mesmo que não possua validade biológica. Por intermédio da raça, as relações sociais são 

estabelecidas, assim como as relações de poder, as intra e extrapessoais, e as de trabalho. 

(AQUINO; SANTANA, 2010). O poder exercido pela influência da raça, apresenta como 

resultado o racismo, o qual atua como “método de opressão e discriminação em sua história, 

levando fatidicamente os negros para empregos de status inferiores e menores remunerações” 

(SANTOS; JESUS, 2010, p. 2). Para Almeida Júnior (2010, p. 47), o “racismo impossibilita 

que a própria sociedade usufrua de talentos e massa crítica, por destituir a humanidade das 

pessoas negras e impedir que estas se “atualizem” e utilizem todo seu potencial como cidadãos 

plenos” 

De acordo com as inferências de Aquino e Santana (2011), as inúmeras discrepâncias 

entre os grupos étnico-raciais brancos e negros faz com que os profissionais da informação 

operem como produtores de conhecimento e facilitadores no processo informacional. Segundo 

as autoras, sendo os negros os padecedores das desigualdades sociais e étnico-raciais na 

sociedade da informação e do conhecimento, caberia a estes profissionais o viés indagador 

acerca das deficiências nos processos que contemplem à população negra. A população negra 

carece desse olhar, visto que “é cotidianamente confrontada pelas linguagens, imagens, 

identidades e sentidos negativos potencializados pelas tecnologias intelectuais, conferindo-lhes 

igualmente uma tipologia discursiva que foge dos princípios éticos do reconhecimento, 

aceitação e respeito” (AQUINO; SANTANA, 2010, p.46). Almeida Júnior (2010 p.46) 
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estabelece na sua dissertação a relação entre o racismo, o desenvolvimento e a administração, 

sendo o campo da administração um espaço de privilégio para abordar as políticas públicas e 

de desenvolvimento enfocadas no diálogo entre populações marginalizadas, o privilégio racial 

e os fluxos de informação. O autor infere que, no Brasil, ideais como “igualdade, democracia 

(democracia racial), solidariedade, respeito às diferenças são valores formalmente aceitos, mas 

[...] a realidade do país reafirma um contexto de desigualdades, hierarquias raciais, extrema 

competição e desrespeito às diferenças”. Nesse sentido, populações marginalizadas continuam 

à margem mesmo quando possuem a capacitação adequada para estar em altos cargos. Por isso, 

a informação é um dos pontos fundamentais para a promoção da ascensão social, obtenção de 

direitos e enfrentamento aos obstáculos raciais que se colocam dentro das empresas e na 

sociedade. 

A partir disso, entende-se que a informação étnico-racial é imperativa dentro dos espaços 

de organizações e empresas. Formulado por Oliveira (2010, p. 56), desenvolvido a partir da 

teoria de Dahlberg, a informação étnico-racial possui como conceito: 

 
[...] todo elemento inscrito num suporte físico, (tradicional ou digital), passivas de 

significação linguística por parte dos sujeitos que a usam, e tem o potencial de 

produzir conhecimento sobre os elementos históricos e culturais de um grupo étnico 

na perspectiva da afirmação desse grupo étnico e considerando a diversidade humana. 

 

Informação étnico-racial se apoia em elementos (culturais, históricos, linguísticos, etc.) 

que a compõe visando à resolução de um problema: o problema racial (OLIVEIRA; AQUINO, 

2012). No caso deste estudo, o problema conceitual é fundamentado nas relações étnico-raciais 

e na necessidade de disseminar e democratizar o acesso a fontes de informação étnico-racial 

destinada não somente aos grupos étnico-raciais que compõe o quadro de funcionários de uma 

organização ou empresa, mas também aos quadros de tomadas de decisão, recursos humanos e 

de profissionais da informação que da empresa fazem parte. Dessa forma, entende-se que a 

promoção de uma organização mais diversa promoverá a consciência e respeito à pluralidade 

étnica dentro das organizações, evitando que o ambiente empresarial seja um lugar de promoção 

do racismo estrutural que assola a sociedade brasileira. 

 

3 MATERIAIS E MÉTODOS  

Realizar uma pesquisa é segundo Gil (2002, p.17) desenvolver um “procedimento 

racional e sistemático que tem como objetivo proporcionar respostas aos problemas que são 

propostos”. Com relação ao problema de pesquisa, este estudo se caracteriza como qualitativo, 

que de acordo com Creswell (2010) trata-se de um processo que busca o entendimento com 

base nas tradições metodológicas visando esmiuçar um problema social ou humano. 

No que concerne aos objetivos propostos, o presente trabalho é caracterizado como 

descritivo, visto que segundo Silva (2017, p. 154) busca descrever de forma fiel as 

“características de determinada população ou fenômeno, estabelecendo relações entre as 

variáveis”. Ainda conforme o autor, as informações coletadas nessas pesquisas “possuem 

técnicas padronizadas como o questionário e a observação sistemática” (SILVA, 2017 p. 154). 

Corroborando com essa afirmação Gil (2002) infere que, a pesquisa descritiva expressa como 

objetivo a descrição das características de uma população, uma experiência ou um fato. 

Conforme Vergara (2007) é considerada uma pesquisa aplicada, todo estudo que parte 

de uma motivação voltada para entender ações reais e concretas. Essa tipologia tem a finalidade 

prática, pois se relaciona com a discussão de problemas, utilizando um referencial teórico e à 

apresentação de soluções alternativas. Seguindo a inferência de Freitas Bufrem e Breda (2016), 

trata-se de um estudo exploratório, visto que, busca verificar as diferentes temáticas que 

poderiam contribuir para o fortalecimento da CI no que se refere às contribuições para o 
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desenvolvimento de novos recursos e ferramentas de TIC que facilitassem o desenvolvimento 

de pesquisas inovadoras na área. 

Neste projeto, o universo da pesquisa é composto por empresas de base tecnológica de 

Florianópolis. Para a verificação e comprovação da existência de grupos étnico-raciais nos 

quadros de funcionários, a existência de e uso de fontes de informação étnico-raciais serão 

realizadas aplicação de questionários e entrevistas semiestruturadas com prestadores de 

serviços do setor de recursos humanos e demais atores que compõe as organizações analisadas 

(Quadro 1). 

 

Quadro 1 – Relação entre objetivos, ações e os resultados esperados 

Objetivos Ações Resultados esperados 

a) Verificar a inclusão de pessoas oriundas 

de grupos marginalizados (negros, 

indígenas...) no quadro de funcionários de 

empresas de base tecnológica e Startups de 

Florianópolis; 

1ª etapa: 

Aplicação de 

questionário 

2ª etapa: 

Entrevista 

semiestruturada 

Identificar a existência ou não 

existência de pessoas de 

origem africana e indígena no 

quadro de funcionários 

b) Compreender as necessidades 

informacionais sobre questões étnico-

raciais pelos funcionários da(s) 

organização(ões); 

Entrevista 

semiestruturada / 

aplicação de 

questionário 

Estabelecer as informações 

sobre questões étnico-raciais 

necessárias pelos atores que 

compõem as empresas 

c) Identificar a existência de ações (cursos, 

palestras, capacitação, informativos, etc.) 

e fontes de informação direcionadas para o 

debate das questões étnico-raciais no 

ambiente empresarial e tecnológico; 

 

Aplicação de 

questionário 

Descrever se e quais são as 

ações (cursos, capacitação, 

etc.) disseminados dentro e 

fora da empresa que estimulem 

à diversidade étnico-racial 

d) Caracterizar as fontes de informações 

étnico-raciais disseminadas para os atores 

que fazem parte da(s) organização(ões); 

Aplicação de 

questionário 

Estabelecer o tipo de fontes 

que são disseminadas, a partir 

de intelectuais do campo 

biblioteconômico-

informacional 

Fonte: Elaborado a partir dos objetivos específicos (seção 1.2.1). 

4 CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

 

A seguir, cronograma das atividades a serem realizadas durante o mestrado. 

ATIVIDADES 
1º ANO 2º ANO 

1ºTrim 2ºTrim 3ºTrim 4ºTrim 1ºTrim 2ºTrim 3ºTrim 4ºTrim 

Disciplinas X X X X     

Revisão de Literatura X X X X X X X  

Etapa 1 – (Análise do Portal e coleta de 

dados)  X X X     

Etapa 2 - (Realização das entrevistas)    X X X   

Qualificação     X    

Etapa 3 - (Análise dos discursos)    X X X X  

Atividades Complementares  X X X X X X  

Seminários – Redação/Apresent. X X X X     

Homologação da Banca da Defesa        X  

Defesa da Dissertação        X 
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